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O que dizer, pois, do silencioso, austero, ininterrupto e simples 
auxílio que as embarcações menos providas de meios esperam 
dos faróis, em momento de insegurança ou de desespero, em 
noites de tempestade ou de dias cinzentos de mar encrespado. 
Apenas, que estejam lá, nos locais mais isolados e perigosos; e 
que mostrem suas torres coloridas ou suas características. Não 
se imagina quanto e tantos seres humanos estão envolvidos ape-
nas para isso. (DANTAS, 2000, p. 12).

1 UM FAROL PARA OS NAVEGANTES

Um ano após a criação do Grupem, Rosália Duarte publicou 
o livro “Cinema e Educação”, referenciado ainda hoje em pesquisas 
realizadas por integrantes do grupo e por outros pesquisadores, e tam-
bém como uma espécie de guia prático para educadores que buscam 
referências para pensar ações com cinema em contextos educativos12. 
Este capítulo tem por objetivo celebrar e desenvolver um novo diálogo 
com esta obra que se tornou, junto com outras produções, uma das 
referências para a construção do campo de cinema e educação no 
Brasil e em Portugal.

A história de muitos pesquisadores desse campo passa por 
esse livro pleno de afetos. A autora parte da história de seus antepas-
sados, que veem o mundo pelas lentes do cinema, carregando todo 
afeto e toda a transcendência que existe nessas relações e experiên-
cias para as entrelinhas da narrativa. Ao entender a escola como am-
biente adequado, entre outros possíveis, para que todas as pessoas 
possam viver as experiências dessa arte encantadora que é o cinema, 
Duarte nos mostra, de forma generosa, caminhos para ver, sentir e 
experienciar o cinema, dialogando com a educação. 

12	 O livro foi publicado pela editora Autêntica, na coleção: “Temas e Educação”.
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Figura 1 – Capa do livro

Fonte: Site da Autêntica Editora, 2022.

Para isso, a autora fala de professora para professores, utilizan-
do uma escrita simples, acessível e amorosa. Este seria um bom moti-
vo para justificar as quase mil citações que a obra contabiliza em sites 
de busca13, mas podemos também creditar esse “sucesso” ao caráter 
multidisciplinar da obra, abrindo diálogos sobre temas que tangenciam 
outros campos do saber, como artes, história, literatura, sociologia, an-
tropologia, entre outros. Outra hipótese que levantamos sobre esse 
amplo alcance da obra é o fato de “Cinema e Educação” se constituir 
como um dos caminhos de iniciação nesse campo de pesquisa, indo 
além, ao apresentar a pedagogia do cinema àqueles que buscam em-
basar teoricamente suas práticas com audiovisual. 

13	 No dia 28 de julho de 2022, o Google Acadêmico apontava 1.053 citações da obra.
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Como pesquisadoras do tema, utilizamos esta obra em nossos 
trabalhos há anos e, embora parecesse termos esgotado as possibi-
lidades de diálogo com o que Rosália Duarte traz em pouco mais de 
100 páginas, percebemos que há questões importantes a serem levan-
tadas a partir do que ela apresentou há quase 20 anos. Por isso, no 
presente texto, reconhecemos a obra “Cinema e Educação” como um 
farol14, pois esse pequeno-grande livro orienta pesquisadores e profes-
sores (e demais interessados no assunto) a encontrar o lugar de onde 
pretendem olhar as relações entre cinema e educação, evidenciando 
pontos de vista perscrutados pela autora. 

Além disso, buscamos mostrar como o livro aponta para temas 
atuais, como feminismo, decolonialidade, patriarcado, democratização 
da cultura e do cinema, a importância da cultura local e regional, entre 
outros. Nossa hipótese é de que “Cinema e Educação” traz elementos 
para contribuir com o processo de decolonização do cinema e do au-
diovisual. Por isso, na segunda parte do capítulo, propomos um diálo-
go entre as questões que Rosália apresenta e as pesquisas de Lindiwe 
Dovey15, da Universidade de Londres, que trata da decolonização dos 
estudos sobre cinema com base em uma ética colaborativa. Para tan-
to, retomamos a analogia do farol, pois ao vislumbrar o desconhecido, 
precisamos de algo que nos guie em caminhos que se mostram ur-
gentes e necessários de serem vasculhados, caminhos que precisam 
ser cada vez mais acessados até se tornarem íntimos de todos nós. 

14	 A origem do farol remonta à curiosidade e necessidade de povos litorâneos conhecerem 
outros territórios, conforme se encorajaram a ir cada vez mais longe de seus portos 
(DANTAS, 2000).

15	 A pesquisadora desenvolve atualmente o projeto “African screen worlds: decolonising film and 
screen studies”, financiado pelo European Research Council Link: (https://screenworlds.org/)
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2 FAROL PARA CHEGADA:  
20 ANOS DE PESQUISA EM CINEMA 
E EDUCAÇÃO NO GRUPEM

A publicação do livro “Cinema e Educação” foi o pontapé inicial para 
o desenvolvimento de diversas pesquisas no Grupem sobre essa temáti-
ca. Além disso, a obra acabou funcionando como referência para projetos 
de cinema em contextos educativos16, estando presente, portanto, em dois 
lugares que se complementam: a pesquisa acadêmica e espaços educa-
tivos (formais e não formais). Complementam-se porque a maior parte da 
empiria produzida sobre o assunto utiliza como campo a escola, projetos 
sociais ou atividades educativas (FONSECA, 2019; PACHECO, 2015). 

Olhando para as produções do grupo de pesquisa, o livro ins-
pirou, até o momento, 14 pesquisas de mestrado e doutorado, orien-
tadas por Rosália, sendo duas coorientações (PACHECO, 2015; SAN-
TOS, 2016), como ilustrado na figura a seguir. 

Figura 2 – Pesquisas do Grupem sobre cinema e educação

Fonte: Elaboração própria, 2022. 

16	 O livro é uma das referências, por exemplo, do projeto Cineclube nas Escolas, desenvol-
vido desde 2008 pela Gerência de Mídias da rede municipal de ensino do Rio de Janeiro, 
que chegou a alcançar cerca de 248 escolas.
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As pesquisas realizadas no âmbito do Grupem analisaram a rela-
ção do cinema e do audiovisual com a educação por diversas perspec-
tivas, como: história da cinematografia educativa (ABREU, 2020; REIS 
JUNIOR, 2008; SANTOS, 2016); percepções de jovens e crianças a par-
tir dos filmes (MACHADO, 2017; GONÇALVES, 2013; SACRAMENTO, 
2008; SILVA, 2007); metodologias e pedagogias de produção audiovi-
sual na escola (MONTEIRO, 2008; FONSECA, 2019); práticas docentes 
mediadas pelos filmes (ARAÚJO FILHO, 2007; MELO, 2014); desenvol-
vimento de projetos de cinema e educação (GONÇALVES, 2013; PA-
CHECO, 2015); e a potência formativa do cinema (ABREU, 2020; POR-
TO, 2011). É possível contar essa história de outro modo, observando 
como nossas pesquisas, nos vários períodos de sua história, tentam 
abarcar as práticas estudadas pelo campo de cinema e educação, a 
saber: ver, analisar e produzir filmes em contextos educativos. A preo-
cupação em desvendar aspectos históricos do cinema na educação 
também esteve presente em nossas discussões. Desse modo, fica cla-
ro que a produção empírica do Grupem faz uma referência à proposta 
do livro “Cinema e Educação”, mas vai além, ampliando sua discussão, 
conforme demonstraremos em notas adicionais ao texto a seguir.

“Cinema e Educação” tem como proposta inicial apresentar 
bases mínimas para pensar o cinema em contextos educativos a par-
tir da socialização17 como elemento importante tanto para a educa-
ção, como na relação do cinema. Este, por sua vez, é defendido por 
Rosália Duarte, já em 2002, como fonte de conhecimento tão essen-
cial quanto a literatura para sociedades mediadas pelo audiovisual 
como a nossa. Martín-Barbero (2014, p. 44) fundamenta essa defesa 
com base na inserção da escola na cultura midiática, por meio da 
qual “poderá se inserir nas novas figuras e campos de experiência 
em que se processam os intercâmbios entre escrituras tipográficas, 

17	 A socialização relacionada ao cinema é abordada nas pesquisas de: Porto (2011), Macha-
do (2017) e Abreu (2020).
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audiovisuais e digitais, entre identidades e fluxos, assim como entre 
movimentos cidadãos e comunidades virtuais.”

Uma das citações mais difundidas de “Cinema e Educação” é 
aquela em que a autora compara a importância da prática social de 
ver filmes à leitura de obras literárias. É nesse sentido que ela trata da 
pedagogia do cinema18, defendendo sua presença na escola por seu 
caráter eminentemente pedagógico de formação estética e cultural. 
Essa é uma das dimensões visionárias dessa obra, que já defendia, no 
início deste século, uma postura mais aberta às mídias audiovisuais na 
escolarização de jovens e crianças, com base nos estudos realizados 
por Martín-Barbero (2014), que entende o letramento múltiplo como 
exigência feita “à educação para que seja capaz de formar cidadãos 
que saibam ler tanto jornais impressos como televisivos, videogames, 
videoclipes e hipertextos.” (p. 52, grifos do autor).

Para dar corpo à pedagogia do cinema, o livro nos fornece ele-
mentos básicos, mas não rasos, para se iniciar um trabalho com cine-
ma em contextos educativos. Ousamos afirmar que qualquer pessoa 
que carregue uma intenção genuína de compartilhar os saberes do 
cinema com outros consegue iniciar-se sobre a história do cinema19 e a 
linguagem cinematográfica20 a partir da leitura desse livro. A autora nos 
leva como em um passeio por momentos importantes do cinema mun-
dial e nacional, desde a fundação como arte até sua sistematização 

18	 A questão da pedagogia do cinema é retomada frequentemente no campo por pesqui-
sadores que analisam metodologias e práticas docentes (FRESQUET, 2013; LEANDRO, 
2011; NORTON, 2013), o que confere novos ares às discussões sobre o tema. No âmbito 
do Grupem, Pacheco (2015) trata de pedagogias desenvolvidas em projetos e Fonseca 
(2019) levantou as bases teóricas que sustentam as pedagogias do campo de cinema e 
educação, tendo em vista as duas perspectivas mais utilizadas nas atividades educativas 
com cinema/audiovisual. Araújo Filho (2007) e Melo (2014) analisam práticas docentes 
com o cinema em diferentes contextos formativos.

19	 Dentro da produção empírica do Grupem, a história do cinema é retomada por Reis Júnior 
(2008) para tratar da história do cinema na educação, também abordado por Fonseca 
(2019) e Abreu (2020).

20	 Entre as pesquisas do Grupem, Gonçalves (2019) aborda como a linguagem audiovisual é 
utilizada na produção de vídeos em escolas cariocas.
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dentro de um mercado transnacional; e por modos de mostrar, atrair, 
prender a atenção e fazer sentir que o cinema construiu através de sua 
linguagem. A obra é repleta de referências a produções fundadoras 
do cinema e a momentos marcantes para a construção de sua histó-
ria, com indicações de cenas que ajudam a construir ou exemplificam 
elementos de sua gramática. Além de leve, esse é um passeio basea-
do na generosidade, pois o texto parece nos tomar pela mão, com-
partilhando conosco os caminhos necessários para a construção de 
um repertório mínimo sobre a história e a linguagem do cinema. Para 
estudiosos de cinema, esses conhecimentos podem parecer óbvios, 
mas para professores da educação básica, por exemplo, trata-se de 
uma base mínima, pois a maior parte deles se sente insegura por não 
possuir formação específica para desenvolver atividades com cinema.

Baseada nos estudos de recepção latino-americanos21, a auto-
ra nos apresenta o papel do espectador como sujeito na relação com 
os filmes, com os quais estabelece um “pacto” secretamente: apagan-
do fronteiras entre a realidade e a ficção; aceitando a verossimilhança 
apresentada nas narrativas; identificando-se com personagens ou si-
tuações. Todas essas camadas são influenciadas pelas experiências de 
vida, crenças, valores, enfim, por tudo aquilo que constrói cada sujeito 
histórica e culturalmente. O domínio desse espectador sobre as narrati-
vas cinematográficas, chamado pela autora de “competência para ver”, 
pode ser definido atualmente como “letramento audiovisual”, com base 
no domínio de códigos que compõem a linguagem cinematográfica. 

Pensar na relação do espectador com os filmes, com base em 
suas experiências com mídias audiovisuais – a maneira como se dei-
xam levar pelas narrativas, o quanto se permitem tocar por determina-
das narrativas, quais gêneros prendem sua atenção, entre outras ques-
tões – é fundamental para escolher filmes, abordagens, metodologias 
e práticas com filmes em contextos educativos. Além disso, é preciso 

21	 Durante muitos anos, as pesquisas do Grupem (com foco ou não no cinema) tiveram como 
base teórica os estudos de recepção.
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ter em mente que “o olhar do espectador nunca é neutro, nem vazio 
de significados. Ao contrário, esse olhar é permanentemente informa-
do e dirigido pelas práticas, valores e normas da cultura na qual ele 
está imerso.” (DUARTE, 2009, p. 56). Por isso mesmo, é extremamente 
importante que o cinema na escola seja uma via de desconstrução de 
preconceitos e de análise crítica de discursos odiosos que direciona 
nossos olhares à diversidade e à aceitação (ou à tolerância) das dife-
renças (ANDRADE; PISCHETOLA, 2016). 

A pergunta formulada em 2002: “E a escola com isso?” vem 
sendo objeto de investigação nesses 20 anos de pesquisa do Grupem, 
quando tratamos de projetos sobre: a relação de crianças e jovens com 
audiovisual, projetos de mídias nas escolas, cineclube nas escolas, 
história do cinema educativo, uso do cinema em aulas de disciplinas 
específicas, cinema na prisão, produção audiovisual na escola e, mais 
recentemente, letramento digital. Arriscamos dizer, embasadas nas 
discussões e amadurecimento teórico coletivo, que Rosália percebe a 
prática de ver filmes, hoje, como importante mediadora na construção 
de conhecimentos e não apenas como “parceira na transmissão de 
conhecimentos” (p. 68), como formulou inicialmente. 

Por fim, “Cinema e Educação” materializa-se em um manual 
de cinema na escola, quando nos últimos capítulos apresenta dicas 
de como escolher e propor análise de filmes, além de projetos que 
tratam do tema e sugestões de leitura. Todas as indicações são rele-
vantes para quem está tateando um começo no campo e, acrescidas 
às demais que o livro oferece, o leitor-professor-pesquisador que se 
aventura por essas páginas tem um farol, indicando o caminho e pode, 
a partir do seu próprio olhar, de suas práticas e pesquisas promover 
relações com cinema em contextos educativos. 

Embora não se apresente como um marco deste campo, foi 
isso que nosso pequeno-grande livro se tornou. Porém, com os limites 
que o próprio contexto histórico impõe e as mudanças sociais exigem, 
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analisamos a obra como esse farol que nos ajuda a escolher como 
queremos seguir conhecendo filmes, linguagem, história e práticas 
que constituem o cinema como arte e como elemento cultural, cuja 
presença é reivindicada na escola por todos nós. 

Nas orientações sobre como olhar para o cinema com um viés 
pedagógico, percebemos que, embora de forma pontual, o livro toca 
em pontos urgentes para os dias atuais, lançando luz sobre a ne-
cessidade de decolonização do cinema e das práticas de cinema 
na escola. Os filmes mais vistos nas salas de cinema no Brasil e 
em Portugal e nas plataformas de streaming não falam nossa língua. 
As mulheres não estão à frente das produções audiovisuais, inclu-
sive naquelas realizadas em contextos educativos (ALMEIDA, 2019; 
FONSECA, 2019). Pessoas negras, jovens e crianças, não são as 
primeiras opções para protagonistas de nossas histórias. Os autores 
que sustentam nossas teorias e pesquisas sobre cinema e educação 
são quase sempre do norte global e nunca citam nossos projetos e 
nossas publicações – numerosas, potentes e diversas – em seus tra-
balhos. A partir dessa análise, percebemos como “Cinema e Educa-
ção” leva-nos ao encontro de noções básicas para entender o campo 
para, depois de seguras sobre o que buscamos com o cinema na 
escola, iniciarmos outros diálogos sobre questões que poderão en-
riquecer ainda mais o debate nesse campo em franca construção. 

3 PONTO DE PARTIDA PARA NOVOS DIÁLOGOS

Sabemos que o colonialismo europeu, do modo como o co-
nhecemos hoje, foi configurado a partir da segunda metade do sé-
culo XIX. Lélia Gonzalez (2020) afirma que foi nesse período que o 
racismo foi constituído como “ciência” da superioridade eurocristã 
(branca e patriarcal):
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[...] na medida em que se estruturava o modelo ariano de expli-
cação que viria a ser não só o referencial das classificações triá-
dicas do evolucionismo positivista das nascentes ciências do ho-
mem como ainda hoje direciona o olhar da produção acadêmica 
ocidental. Vale notar que tal processo se desenvolveu no território 
fértil de toda uma tradição etnocêntrica pré-colonialista (séculos 
XV-XIX) que considerava absurdas, supersticiosas ou exóticas as 
manifestações culturais dos povos “selvagens”. (p. 129). 

Esse pensamento naturalizou a brutalidade e a violência que as 
forças pré-coloniais europeias utilizaram para silenciar e destruir outros 
povos. Nos tempos em que há resistência por parte dos colonizados, 
essa violência assume novos contornos, mais sofisticados, por vezes 
fazendo não parecer violência, mas uma questão de superioridade. 
Ao longo dos séculos, a colonização provocou uma internalização da 
“superioridade” do colonizador pelos colonizados, apresentando pelo 
menos duas faces, “que só se diferenciam enquanto táticas que visam 
o mesmo objetivo: exploração/opressão” (GONZALEZ, 2020, p. 130). 

Esses processos de colonização impuseram a cultura do co-
lonizador, enquanto os bens culturais dos povos são saqueados e 
expostos em museus até os dias de hoje (RIBEIRO, 2019). O inte-
resse pela cultura de certos povos não acabou com o etnocentris-
mo e não interrompeu práticas desumanizadoras. No que se refere 
a relações entre cinema e educação, exibir filmes clássicos, de arte 
e de autor em projetos de cinema e educação, por exemplo, não é 
suficiente para levar crianças e jovens a se questionarem sobre a 
lógica etnocêntrica que os orienta, sobre relações de poder e hie-
rarquia presentes nesses filmes, muito menos sobre como se deu 
seu processo de realização. Pelo contrário, esse tipo de iniciativa em 
contextos educativos pode funcionar como espelho do campo do 
cinema e do audiovisual, reforçando o sistema de crenças preesta-
belecidas pela lógica colonialista (BLANCO, 2019; TOLEDO, 2010). 
As estratégias colonizadoras carregam consigo um interesse claro e 
bem estruturado em perpetuar os valores eurocêntricos. A ausência 
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de debate acerca de temas estruturantes do cinema e do audiovisual 
e sobre a realidade de crianças e jovens, nos projetos de cinema e 
educação, são algumas das estratégias de perpetuação da cultura 
da superioridade do colonizador em relação à cultura do colonizado. 

Com um maior protagonismo, a “cultura tornou-se referência 
para o desenvolvimento do capital”, como destaca Gusmão (2008, 
p. 2). Há décadas, o cinema estadunidense coloniza culturas mundo 
afora, construindo imaginários e culturas baseados em seus valores, 
língua e tradições. Essa indústria arrasa com mercados nacionais com 
o poder monetário de suas produtoras e distribuidoras, enquanto os 
mais distraídos deleitam-se com o glamour de Hollywood e da festa 
do Oscar. Somos colonizados também por esse rolo compressor que, 
de mãos dadas com o capital, só permite que produções nacionais 
obtenham o prestígio devido e retornos financeiros quando associadas 
a empresas estrangeiras ou com poderosas produtoras de conteúdo 
nacionais que seguem a cartilha e a lógica de mercado.

A falta de oportunidades e de representatividade, a ausência 
de narrativas, produtores, atores e pessoas negras nas produções au-
diovisuais torna esta temática essencial quando falamos de educar 
com, sobre, para e através do cinema. O cinema continua a reforçar 
estereótipos sobre atores e atrizes negras, indígenas, gordos, (i)mi-
grantes, enfim, fora do que ditam os padrões mercadológicos, resul-
tando em poucas opções de personagens. De acordo com Almeida 
(2019), isso se estende a toda a indústria audiovisual, em que funções 
estabelecidas como de maior importância (direção, roteiro, produção, 
fotografia, montagem, edição, iluminação) são ocupadas por homens 
brancos heterossexuais, enquanto as vistas como menos relevantes 
(figurino, maquiagem, assistentes de produção, continuísta, produção 
de elenco de apoio e figuração) são ocupadas por mulheres brancas, 
seguidas por homens negros e, por fim, mulheres negras. 
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“Cinema e Educação” valoriza a produção cinematográfica brasi-
leira, contando sua história e fazendo referência a esta filmografia ao longo 
do livro, num esforço em desassociar a arte cinematográfica de um único 
gênero, modelo ou país. Baseada nesses valores e na intenção não de co-
lonizar ou recolonizar através do seu livro, Duarte (2009, p. 45) afirma que:

O significado cultural de um filme (ou de um conjunto deles) é 
sempre constituído no contexto em que ele é visto e/ou produzido. 
Filmes não são eventos culturais autônomos, é sempre a partir de 
mitos, crenças, valores e práticas sociais das diferentes culturas 
que narrativas orais, escritas ou audiovisuais ganham sentido. 

O sistema de valores produzidos por homens brancos para en-
grandecer, empoderar e supervalorizar a eles próprios é questionado 
pela autora, afirmando que o modo como o cinema lida com o femi-
nino também é fruto de relações de poder e de convenções culturais. 
Duarte (2009) se baseia na pesquisa sobre os estudos da mulher no 
cinema, realizada por Ann Kaplan, e afirma:

[...] as imagens dominantes da mulher nos filmes são cons-
truídas pelo e para o olhar masculino. No cinema, diz Kaplan, 
as mulheres existem para serem olhadas e essa objetificação 
orienta a maneira como o corpo delas é apresentado, como 
elas próprias se posicionam diante da câmera e mesmo o lugar 
simbólico que ocupam na narrativa. (p. 46). 

Do mesmo modo que aborda com profundidade a representa-
ção conservadora de gênero, também destaca a forma como a maioria 
dos filmes apresentam as mulheres como dependentes e incapazes de 
tomarem decisões acertadas. Na maioria das vezes, o papel da mulher 
é o de coadjuvante22. A autora argumenta que, de um modo geral, o  

22	 Rosália Duarte publicou um verbete na Wikipédia, sobre a cineasta Germaine Dulac e 
sua produção no início do século XX. Outras ações da autora voltadas para as mulheres 
no cinema são: o artigo “Representações de Mulher na Pedagogia Visual de Germaine 
Dulac”, publicado em coautoria com Milene Gusmão (2019) e o “Cineclube on-line: mu-
lheres no cinema, mulheres do cinema”, em parceria com as professoras Inês Teixeira 
(UFPB) e Maria das Graças Oliveira (UFCG), como um projeto de extensão para profes-
soras e estudantes de graduação e pós-graduação, sobre filmes dirigidos por mulheres 
e questões relacionadas à presença feminina na indústria audiovisual, desenvolvido em 
2020 de forma on-line, devido à pandemia de Covid-19.
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protagonismo feminino nas narrativas fílmicas é fortemente marcado por 
definições misóginas do papel atribuído ao feminino em nossa sociedade.

A forma como os homossexuais são representados no cinema 
convencional também é mencionada, sob o argumento de que essa 
representação é marcada por forte conservadorismo, homofobia e es-
tereotipia. Segundo Duarte, personagens homossexuais são normal-
mente retratadas como emocionalmente desequilibradas, traiçoeiras e 
perigosas; e filmes de grande sucesso de público e de crítica sugerem 
que psicopatas e assassinos possuem algum envolvimento com práti-
cas ou tendências homossexuais. 

Duarte (2009, p. 47) é categórica: “O olhar masculino, branco, 
ocidental e, sobretudo, heterossexual ainda é o que predomina nas 
convenções de representação de temáticas distintas no chamado 
cinema dominante.” Não é por coincidência, afirma a autora, que o 
assassino seja um homem negro, que o papel do traficante seja repre-
sentado por latinos e que os terroristas sejam árabes, israelenses, etc. 

Numa análise global direta feita ao patriarcado que ainda nos 
dias de hoje tem o domínio do cinema, Rosália Duarte analisa o con-
ceito eurocêntrico de cinema de autor. Sendo o cinema uma arte ex-
tremamente coletiva que envolve diversos e diferentes tipos de profis-
sionais, fica difícil de se definir, de fato, quem é o autor. A política dos 
autores foi um movimento realizado na França, pelos novos cineastas 
ligados aos Cahiers du Cinéma e à Nouvelle Vague, no final dos anos 
1950. Esses jovens cineastas desejavam ter mais autonomia em re-
lação aos seus filmes, uma vez que consideravam o autor do filme 
como o escritor é de um livro, justificando que a câmera era a sua 
caneta. Analisando esse movimento, através das lentes do presen-
te, concluímos que apenas os próprios cineastas foram beneficiados 
com essas reivindicações, pois elas não deram mais poder ou valor 
às atrizes, técnicos, ou sequer envolveu cineastas mulheres, com  
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exceção de Agnès Varda, que apesar do seu reconhecido talento e 
vasta filmografia, foi e continua sendo constantemente esquecida.

Enquanto na França, no final dos anos 1950 e início de 1960, os 
cineastas se organizavam para serem mais valorizados em relação às 
suas produções, a trajetória da cinematografia africana teve início ape-
nas nos primeiros anos da década de 1960, quando as nações africa-
nas colonizadas enfim alcançaram sua independência. Até aquele mo-
mento, as imagens da África eram apenas as produzidas nas excursões 
dos etnólogos europeus para o continente; esses filmes tinham como 
objetivo estudar a cultura, as pessoas e os costumes do continente 
africano. Para além dos filmes etnográficos, os africanos também eram 
impossibilitados de produzir suas próprias imagens, primeiro pela falta 
de estrutura, dificuldade de acesso a equipamentos cinematográficos e, 
além disso, existiam leis específicas que proibiam a produção dessas 
imagens, como o Decreto Laval, instituído em 1934, por Pierre Laval23, 
estabelecendo que para realizar filmes era necessário obter autorização 
do Ministério das Colônias Francesas. Cabia ao ministro autorizar des-
de o roteiro até as pessoas envolvidas no projeto, podendo vetar tudo 
aquilo que fosse de encontro aos interesses da colônia. Essas práticas 
eram formas de silenciamento às quais os africanos foram submetidos, 
contribuindo para o desenvolvimento tardio do cinema africano.

No Brasil, a produção cinematográfica, principalmente de 
curtas e longas-metragens de ficção, teve início por volta de 1908.  
Ao longo do tempo, houve um aprimoramento da qualidade técnica 
dos filmes e da formação de novos profissionais de cinema. Em 1950 
é fundada, em São Paulo, a companhia Vera Cruz. Apesar do grande 
investimento financeiro e de todos os esforços, o retorno comercial 
dos filmes era desanimador, porque apesar dos filmes serem produzi-
dos no Brasil, com investimento brasileiro, quem detinha todo proces-

23	 Primeiro-ministro francês e ministro das colônias na África francófona.
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so de distribuição era a empresa estadunidense Columbia Pictures.  
A empresa estadunidense comprava os filmes brasileiros muito bara-
tos e, durante o processo de distribuição e exibição, alcançava lucros 
bastante altos. Como já dissemos acima, esta política compromete 
o desenvolvimento sustentável do cinema de países que não fazem 
parte do eixo Estados Unidos-Europa, que por outro lado reivindica 
para si o título de “cinema mundial”.

Dovey e Taylor-Jones (2021) assinalam que a visão que se tem 
do cinema mundial foi criada com base direta nas estruturas do im-
perialismo ocidental e colonial, centrado no cinema “EuroAmericano” 
(quando citam Americano, referem-se aos Estados Unidos como si-
nônimo da América). Embora os estudiosos do “cinema mundial” e 
do “cinema transnacional” tenham tentado ampliar seu cânone e suas 
estruturas, vários problemas importantes persistem quando se preten-
de falar sobre cinema mundial, pois fica de fora a maior parte dos 
países do mundo, focando-se principalmente no cinema dos Estados 
Unidos e da Europa, com algumas exceções para um ou outro diretor 
de alguns países fora desse circuito (DOVEY; TAYLOR-JONES, 2021). 

Apesar de toda a preocupação de Duarte (2009) em mostrar um 
cinema para além do modelo patriarcal vigente, a autora não consegue 
escapar à armadilha do “cinema mundial” no quadro anglo-americano 
europeu. Esse viés geográfico, infelizmente, é habitual, principalmente 
no ensino superior global. Dovey (2021, p. 2) identifica esse viés lega-
do do imperialismo ocidental e colonialista e como “uma das razões 
pelas quais movimentos renovados de decolonização começaram na 
Universidade da Cidade do Cabo, África do Sul, em 2015, e se espa-
lharam por todo o mundo, inspirando uma vasta gama de projetos 
ativistas e acadêmicos.” Para a autora, é importante enfatizar no ensino 
do cinema e da produção audiovisual os horrores do colonialismo e do 
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imperialismo e mostrar aos alunos os tipos de discursos racistas que 
os “outros cinemas mundiais” tiveram que enfrentar.

3.1 DECOLONIZANDO  
A PEDAGOGIA DO CINEMA

Na última década, projetos de cinema e educação desenvolvi-
dos no Brasil e em Portugal se basearam, em sua maioria, nos pres-
supostos teórico-metodológicos difundidos pela “Hipótese-cinema”, 
desenvolvida pelo cineasta francês Alain Bergala; e pelo British Film 
Institute, de origem inglesa. Com uma análise mais atenta, os pro-
jetos parecem também não escapar à lógica do “cinema mundial”. 
Para a orientação de fundamentos desse campo as premissas dessas 
perspectivas funcionaram, porém, não foram suficientes para debater 
questões sociais importantes, como o papel do colonialismo na perpe-
tuação dos estereótipos, das desigualdades sociais, de classe, raça e 
gênero. O cinema nos possibilita dialogar e trazer à tona assuntos rela-
cionados à vida, à comunidade, às experiências de crianças e jovens, 
através de perspectivas mais próximas de suas vivências, possibilitan-
do o desenvolvimento de uma leitura ao mesmo tempo mais estrutural 
e abrangente do mundo (FONSECA, 2019; PACHECO, 2015).

As sanções francesas ao cinema não europeu refletem-se tam-
bém no âmbito do cinema e educação atual. Uma breve análise do 
Programa da Cinemateca Francesa, “Cinéma: cent ans de jeunesse”, 
replicado em mais de 15 países de diferentes continentes, incluindo 
o Brasil, é clara a ausência de filmes e referências cinematográficas 
dos 54 países do continente africano, além da vasta produção chinesa  
e indiana. A produção cinematográfica brasileira também não integra 
esse programa, que, em 2021, chega aos 25 anos de existência.
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Observamos como projetos e iniciativas de cinema e educação 
podem funcionar como espelho do campo do cinema e do audio-
visual, de modo a reforçar o sistema de crenças preestabelecidas, 
presentes na lógica colonialista através dos valores eurocêntricos e 
norte-americanos. A prática educativa por si só não consegue trans-
formar a realidade, a transformação qualitativa da sociedade só acon-
tece quando mudamos as condições materiais objetivas, pela práxis 
humana coletiva (FREIRE, 2005). Por isso, entendemos ser necessário 
qualificar nossas perspectivas através de trabalhos educativos com 
objetivo de criar práticas libertadoras, para que as ideologias domi-
nantes não continuem a ser reproduzidas. Uma via que apresenta-
mos como possível, através do cinema na educação, tem por objetivo 
emancipar jovens e crianças numa perspectiva crítica e decolonial.

Para a coordenadora do grupo de pesquisa Screen Worlds, 
Lindiwe Dovey (2020, p. 5), “a decolonização começa com os indi-
víduos se descobrindo e olhando para dentro, para as raízes de sua 
própria identidade.” Nesse processo de libertação, que é a descoberta 
da nossa própria identidade e ancestralidade, observamos como “os 
velhos podem se tornar possessivos sobre o conhecimento, reforçan-
do e impondo suas próprias ideias àqueles com quem deveriam estar 
capacitando e colaborando, não abrindo caminho para os jovens tra-
zerem suas próprias concepções do mundo.” (p. 8). Não conseguire-
mos compreender o presente turbulento que vivemos se não entender-
mos o nosso passado. Por isso, Dovey ressalta a importância de nós, 
adultos, professores, pesquisadores, retornarmos às nossas próprias 
fontes pessoais e seus contextos para torná-los explícitos em nosso 
ensino, a fim de compreendermos não só a nossa própria subjetivida-
de na criação do conhecimento, mas percebermos o quanto também 
estamos emaranhados nas histórias imperiais sobrepostas, muitas ve-
zes violentas, que moldaram a nós e a nossa relação com os outros. 
Longe de ser uma novidade, este é um movimento que Duarte faz na 
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obra “Cinema e Educação”, que propomos trazer à tona para debater 
sobre questões urgentes no contexto da educação nos dias de hoje.

Desse modo, o grupo de estudos Screen Worlds desenvolve seu 
trabalho investindo esforços na necessidade de uma virada cultural 
nos estudos fílmicos e de telas, que valorize o conhecimento regional, 
cultural e linguístico tanto quanto valoriza um profundo conhecimento 
da história e teoria do cinema global. É importante mudar esse concei-
to de “cinema mundial”, baseado na dicotomia “o ocidente” e “o resto” 
– quando utilizamos o termo “ocidente” partimos do olhar eurocêntrico 
e estadunidense, que considera ocidente os países do hemisfério norte 
ocidental, deixando de fora as Américas Central e do Sul, por exemplo. 

Dovey (2020) afirma que as pessoas que se identificam como 
brancas precisam reconhecer que a África (assim como a Ásia, a Amé-
rica Central e do Sul) não são continentes distantes (lá longe), mas es-
tão intimamente ligados à Europa. Para a autora, a prática de ensino e 
aprendizagem também precisa ser decolonizada, pois os alunos devem 
ter acesso a currículos e pedagogias que forneçam esperança, cura e 
modelos para aqueles com origens históricas desfavorecidas. Devemos 
nos livrar daquilo que a autora chama de “lembretes constantes”, escri-
tos por pessoas que se identificam como brancas, relembrando sempre 
às pessoas racializadas como seus ancestrais foram perseguidos e vio-
lentados. É necessária e urgente uma mudança no discurso da condi-
ção de vítima para a de protagonista e agente da própria história. 

As experiências dos colonizados precisam parar de ser silencia-
das e passar a ser repercutidas. O ensino precisa deixar de ser visto 
apenas como uma prática intelectual, citando bell Hooks (1995), e ser 
encarado como uma forma de terapia e cura tanto para professores 
como para alunos. “Por mais importante que todos entendam os hor-
rores da escravidão, imperialismo, racismo, sexismo, e outros siste-
mas de opressão, também temos que fazer da nossa pedagogia uma 
prática ativista, que não se limite a criticar e vitimizar.” (DOVEY, 2021,  
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p. 13). É exatamente isso que buscamos trazer para o campo de cine-
ma e educação: práticas igualitárias, que enalteçam nossas diferen-
ças, relembrem nossas histórias e construam uma cultura a partir de 
quem somos desde muito antes de sermos.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Precisamos decolonizar as perspectivas do campo de cinema e 
educação para alavancar discussões mais que urgentes sobre as diver-
sidades e minorias invisibilizadas não apenas nos filmes a que temos 
acesso, mas nos próprios projetos que desenvolvemos. Assim como os 
filmes não devem ser usados unicamente de forma instrumental na es-
cola – como criticam vários pesquisadores do campo – as questões de-
coloniais não podem funcionar da mesma maneira, presentes de forma 
pontual em projetos de cinema e educação para atender, por exemplo, 
apenas exigências que obrigam a escola a tratar da história e cultura in-
dígena e afro-brasileira em seu currículo24, por exemplo. Produzir vídeos 
com protagonistas negros ou mulheres para apresentar em festividades 
do Dia da Consciência Negra ou do Dia Internacional da Mulher, res-
pectivamente, não basta para tratar de desigualdades estruturais perpe-
tradas há séculos em sociedades profundamente machistas e racistas. 

Uma contribuição que o campo de cinema e educação pode 
dar para ampliar essa quebra de paradigmas coloniais é valorizar e 
destacar produções silenciadas pelo poder mercadológico e por nos-
sa limitação em buscar referências para além do hegemonicamente 
constituído. É preciso construir diálogos com pesquisadores que tra-
zem perspectivas de cinema em contextos educativos para além das 

24	 A lei nº 11.645, sancionada em 2008, inclui no currículo da educação básica a obrigatorie-
dade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena”.
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fronteiras já estabelecidas25 e, a partir de pesquisas que direcionem o 
olhar para questões decoloniais sobre o cinema, construir uma urgente 
presença de outras narrativas, outros corpos, outras culturas (inclusive 
a nossa) nos projetos e pesquisas que promovemos.

No seu livro “Cinema e Educação”, Rosália Duarte apresenta 
questões basilares para este campo e aponta, como quem mostra uma 
paisagem mais distante, a qual não chegamos a visitar propriamente, 
que há importantes discussões a serem realizadas a partir daquelas 
discussões que propõe. É assim que o livro ilumina nosso caminho 
para, agora, olharmos por outros ângulos, construindo outros diálogos 
para decolonizar nossa prática educativa, tanto de ensinar como de 
aprender, e nossas relações com o outro e com o mundo.

A discussão sobre decolonialidade é para ontem, portanto, ur-
gente para o campo de cinema e educação. Para desinstrumentalizar o 
cinema e educação do processo colonizador, as temáticas da decolonia-
lidade precisam embasar projetos e iniciativas de cinema em contextos 
educativos. O cinema não pode estar na escola de forma instrumental, 
como Rosália Duarte (2009) defende de forma veemente. Aprendemos 
com a pandemia que precisamos do audiovisual e das tecnologias e 
também sobre a relevância da cultura e da arte em nossas vidas. A edu-
cação de crianças e jovens para, com, sobre e através do cinema e do 
audiovisual é uma temática que precisa fazer parte, há tempos, do pro-
cesso educativo, tendo em conta também a temática da decolonização.

25	 Vale destacar alguns projetos, como: Vídeo nas Aldeias, criado em 1986; e Inventar com a 
Diferença, de 2014.
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